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Aos nove dias de março de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas, realizou-se a 4ª Sessão 

Conjunta de Câmaras de 2023, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira 

Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Presidente da Câmara de Educação Infantil e Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental – CEIFAI do Conselho Municipal de Educação - CME. Contou 

com a presença dos Conselheiros Titulares Alexsandro do Nascimento Santos, Neide Cruz, 

Simone Aparecida Machado e Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer 

(Presidente CME) e dos Suplentes, João Alberto Fiorini Filho, Luci Batista Costa Soares de 

Miranda, Lucilene Schunck Costa Pisaneschi, Lucimeire Cabral de Santana e Silvana Lucena 

dos Santos Drago. No Expediente da Presidência: a Conselheira Cristina Margareth de 

Souza Cordeiro deu boas-vindas a todos e justificou ausência das Conselheiras Titulares 

Fátima Cristina Abrão, Guiomar Namo de Mello, Karen Martins Andrade Pinheiro e Sueli 

Aparecida de Paula Mondini, registrando respectivamente no exercício da titularidade os 

Suplentes João Alberto Fiorini Filho, Lucilene Schunck Costa Pisaneschi, Luci Batista Costa 

Soares de Miranda e Silvana Lucena dos Santos Drago, e ausência das Suplentes Carmen 

Lucia Bueno Valle e Vera Lucia Wey. Em seguida, a Presidente Conselheira Cristina Cordeiro 

declara aberta a 4ª Sessão Conjunta de Câmaras de 2023, em continuidade a 1.081ª Sessão 

Ordinária do Pleno. A Conselheira Cristina Cordeiro passa imediatamente à Ordem do Dia: 

Apresentação da Conselheira Lucimeire Santana sobre a Análise do Censo Escolar 2022 – 

INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). O Censo Escolar é o principal 

instrumento de coleta de informações da educação básica e a mais importante pesquisa 

estatística educacional brasileira. É coordenado pelo Inep e realizado em regime de 

colaboração entre as secretarias estaduais e municipais de educação e com a participação de 

todas as escolas públicas e privadas do país. A pesquisa estatística abrange as diferentes 

etapas e modalidades da educação básica e profissional: Ensino regular (educação infantil, 

ensino fundamental e médio); Educação especial – escolas e classes especiais; Educação de 

Jovens e Adultos (EJA); Educação profissional (cursos técnicos e cursos de formação inicial 

continuada ou qualificação profissional). Com a palavra, a Conselheira Lucimeire Santana faz 

a projeção do documento em tela e antecedendo o início da leitura faz uma breve 

introdução. No decorrer da leitura são feitas as explanações e considerações de cada tópico 

do documento. Os próximos slides detalham sobre a pesquisa: O Censo Escolar da Educação 

Básica é uma pesquisa estatística realizada anualmente pelo Inep em duas etapas e em 

articulação com as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, sendo obrigatória aos 

estabelecimentos públicos e privados de educação básica, conforme determina o art. 4º do 
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Decreto nº 6.425/2008.  A última quarta-feira do mês de maio é a data de referência dos 

dados informados na pesquisa e é considerada como o Dia Nacional do Censo Escolar, 

conforme estabelecido pela Portaria nº 264, de 26 de março de 2007. Os dados são 

utilizados para formulação, monitoramento e avaliação de políticas públicas e para a 

definição de programas e de critérios para a atuação do MEC junto às escolas, aos estados e 

aos municípios. Também subsidia o cálculo de uma cesta de indicadores, dentre eles o Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e outros que possibilitam contextualizar os 

resultados das avaliações e monitorar a trajetória dos estudantes desde seu ingresso na 

escola. A pesquisa levanta dados sobre escolas, professores, gestores, turmas e alunos de 

todas as etapas e modalidades de ensino da educação básica.Os resultados apresentados no 

Diário Oficial da União, publicados em dezembro de 2022, são parciais e apresentam apenas 

os números relativos aos segmentos que servem de base para o cálculo dos coeficientes de 

distribuição dos recursos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). Em 2022, foi realizada a segunda 

edição da Pesquisa “Resposta Educacional à Pandemia de Covid-19 no Brasil”, que buscou 

avaliar as estratégias adotadas pelas escolas para enfrentamento da situação imposta pela 

pandemia no ano letivo de 2021. Também são relacionadas à pesquisa as metas do Plano 

Nacional de Educação (PNE), aprovado em 2014, tendo validade de 10 anos e estabelece 

diretrizes, metas e estratégias que devem reger as iniciativas na área da educação. Por isso, 

todos os estados e municípios devem elaborar planejamentos específicos para fundamentar 

o alcance dos objetivos previstos — considerando a situação, as demandas e necessidades 

locais. PNE - Metas 1 a 5 e 7 a 9 (educação superior) sobre acesso, trajetória e aprendizado; 

Metas 13 a 16 sobre as formação dos docentes; Metas 17 e 18 sobre a carreira e a 

remuneração dos docentes; Metas 10 e 11 sobre a educação profissional; Meta 20 sobre a 

ampliação de recursos destinados ao setor; Meta 19 sobre a gestão da educação; Meta 6 

sobre a educação em tempo integral. O documento também reforça a Educação como um 

direito conforme o “Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a 

garantia de igualdade de condições para o acesso e permanência na educação básica 

obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive 

sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria.”. Na 

sequência, a Conselheira Rose Neubauer, Presidente do CME, apresenta em detalhes 

contextualizando os dados gráficos sobre a Evolução da taxa de frequência à escola por 

idade - Brasil - 1997-2022 e População de 4 a 17 anos que não frequenta escola - Brasil- 

2022. A Conselheira Silvana Drago comenta e chama a atenção para a redução pela metade 

dos índices dos alunos que estão fora da escola. A Conselheira Lucimeire Santana destaca 

como preocupante esses dados porque é a faixa etária da educação básica obrigatória de 4 a 

17 anos. Na continuidade da apresentação, são analisados e contextualizados os gráficos a 

seguir: Educação Básica - Evolução do total de matrículas na educação básica por rede de 

ensino - Brasil 2018-2022; Distribuição das matrículas na educação básica por dependência 

administrativa - Brasil 2022; Matrícula na educação básica por dependência administrativa, 
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segundo as unidades da federação - Brasil 2022. Educação Infantil - Evolução das matrículas 

em creche e pré-escola por rede de ensino - Brasil 2018-2022; Evolução do percentual de 

alunos em tempo integral matriculados em creche e pré-escola por dependência 

administrativa - Brasil 2018-2022; Percentual de escolas de educação infantil (creche e pré-

escola) por tipo de recurso disponível, segundo a dependência administrativa  - Brasil 2022; 

Distribuição das escolas de educação infantil (creche e pré-escola) por etapas de ensino 

oferecidas, segundo a dependência administrativa - Brasil 2022; Matrícula na educação 

infantil por dependência administrativa, segundo as unidades da federação - Brasil 2022. 

Ensino Fundamental - Evolução das matrículas nos anos iniciais e anos finais do ensino 

fundamental por dependência administrativa - Brasil 2018-2022; Matrícula nos anos iniciais 

e anos finais do ensino fundamental por dependência administrativa, segundo as unidades 

da federação  Brasil 2022; Evolução da proporção de alunos em tempo integral matriculados 

no ensino fundamental - Brasil 2018-2022; Proporção de alunos em tempo integral 

matriculados na rede pública de ensino fundamental - Brasil 2022; Recursos tecnológicos 

disponíveis nas escolas de ensino fundamental segundo a dependência administrativa Brasil 

- 2022; Recursos tecnológicos disponíveis nas escolas de ensino fundamental segundo as 

regiões - Brasil – 2022; Proporção de escolas de ensino fundamental por tipo de órgão 

colegiado em funcionamento, segundo a rede de ensino - Brasil 2022; Ensino Médio - 

Evolução das matrículas no ensino médio por dependência administrativa - Brasil 2018-2022; 

Matrícula no ensino médio por dependência administrativa, segundo as unidades da 

federação - Brasil 2022; Evolução da proporção de alunos em tempo integral matriculados 

no ensino médio por rede de ensino - Brasil 2018-2022; Proporção de alunos em tempo 

integral matriculados na rede pública de ensino médio - Brasil 2022; Recursos tecnológicos 

disponíveis nas escolas de ensino médio - Brasil – 2022; Recursos tecnológicos disponíveis 

nas escolas de ensino médio segundo as regiões - Brasil – 2022; Proporção de escolas de 

ensino médio por tipo de órgão colegiado em funcionamento, segundo a rede de ensino 

privada e pública - Brasil 2022: Associação de pais e mestres; Conselho Escolar e Grêmio 

estudantil. A Conselheira Rose Neubauer chama a atenção para a realidade do Estado de 

São Paulo que tem uma pequena quantidade de Instituições Federais em comparação com 

os outros estados que possuem um número bem maior. Enfatiza que no ensino médio os 

grêmios estudantis devem receber incentivos para estimular a participação dos estudantes 

para que desenvolvam o protagonismo estudantil. A Conselheira Luci Batista comenta que o 

Grêmio estudantil tem muito a ver com o momento histórico que estamos vivendo, recorda 

que antigamente os grêmios e associações eram muito fortes, e atualmente está havendo 

um movimento de retomada e fortalecimento muito relacionado com o movimento 

democrático que o Brasil está vivenciando. A Conselheira Rose Neubauer diz que no final 

dos anos 80 o grêmio estudantil eram mal vistos como uma mobilização desorganizada de 

alunos. Nos anos 90, a Secretaria Estadual de Educação criou um programa para estimular a 

participação dos alunos através de materiais informativos e criação de projetos para o 



ATA DA 4ª SESSÃO CONJUNTA DE CÂMARAS – 09/03/2023 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

121 

122 

123 

124 

grêmio estudantil. A Conselheira Lucimeire Santana fala que na rede municipal foi criado um 

decreto em 2019 que adicionou valores via transferência de recursos como estímulos 

gerando um aumento nos números de participações e criação de grêmios estudantis em São 

Paulo trazendo uma retomada mais intensiva. Após ampla discussão, sugestões e 

proposições dos conselheiros, e considerando a complexidade do assunto e o adiantado da 

hora, a Conselheira Rose Neubauer propõe a continuidade em próxima sessão da 

apresentação da Análise do Censo Escolar 2022 a partir da exposição dos dados gráficos da 

Educação de Jovens e Adultos. Os conselheiros aprovam pela continuidade  da apresentação. 

Em seguida, a Presidente Conselheira Cristina Cordeiro encerra a Sessão agradecendo a 

presença e colaboração de todos. A Ata foi lavrada por Lilian Maciel da Silva Parisi e o 

comprovante de participação na teleconferência será utilizado como lista de presença. São 

Paulo, 09 de março de 2023. 
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